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1. INTRODUÇÃO 

o preseme estudo de que o sistema 

brasileiro não está isolado que 

da mesma forma os sistemas monetários dos Estados-partes do não 

estão isolados uns dos outros. Este bloco de integração vem 

os crIticos com as mostras de desenvolvimento e 
diplomáticas entre os Isso vem demonstrar o 

interesse do Chile e da em agregar-se, considerando as 

com a 

A política monetária está no contexto maior da 

econômica. No Mercosul de Trabalho 4 e 10 têm a 

incumbência de elaborar ã política econômíca. 

der 



F",/u,u".u,,~v econômica. 

de 

Atualmente o está mais orientado para a 

do que investimento em atividades produtivas. Verifica-se, 

financeira 

que para competir e o seu futuro, Europa não poderá deixar 

de preocupar-se em investir a própria riqueza em do desenvolvimento. 

Para tanto, a parte do trabalho prende-se ao levantamento 

fatos históricos e a situação jurídica da união monetária na 

algumas vantagens e desvantagens 

do Euro. em seguida são apresentados 

dos 

destacando 

comentários a possibilidade de 

uma moeda única 

dos à luz da unificação monetária na 

2. GLOBALIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO REGIONAL: A UNIÃO 
EUROPÉIA E O MERCOSUL 

consistente na 

das expectativas consumo, 

obstáculos aduaneiros e 

mercantis. I 

o novas e outros fatores internos de . 

cada demonstram que o mercado se torna cada vez mais 

competitivo. O vem 

o processo econômico no contexto 

1 F:"ejuSjUIÚ.lL Antônio Rodrigues. GI:Jb(;!::::W:clO, A~fcrw;;ll; c CríSê Jo E$[ado~NaçJ.o - Jnm.-lo 
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econômico 
RJ, Forense, 

tem-se a entre LJ'lC\\.tUJ de uma 

compromissos internacionais e supranacionais 

mercado comum ou união econômica. 

o Direito Internacional Econômico aceita que a econômica 

pode assumir institucionais para ajustar aos diferentes interesses 

Estados. Em termos tem-se: Zonas livre uniôes 

e mercados comuns. 

a união econômica e monetária 

e a 

Em ser 

de maior aprofundamento da a 

criaçãoharmonização das políticas monetárias e 

na última Roma 

de natureza Ka União 

nasceu com aesta 

aprovação 

união monetária, com a de uma 

do que teve como objetivo uma 

única o euro. 

3. A UNIFICAÇÃO MONETÁRIA 

existente en tre os Estados 

de meios que as trocas 

A econômica 

comerciais e o seu financiamento. Para a concretização objetivo era 

necessário criar um sistema monetário que num plano 

a da moeda. As políticas monetárias adotadas Estados 

contribuíram 

as trocas internacionais. O incremento do 

um eficiente instrumento troca. O ouro 

como forma 

as duas rrr"nr1pc guerras, 

de um sistema monetário 

(cf. Joao 

do poder de um soberano 
a seu simbolizando aSSIm o domínio 

deLerrninado 

ed" 



de 

Na 70, através do Relatório Werner, apresentada a 

primeira proposta concreta de monetária na e, em 1979 
foi o Sistema Monetário Europeu. 

desde 1961 aparecem estudos sobre as áreas Monetárias 

ótimas como arranjos a aumentar a 

cam biais. 

A discussão sobre as áreas Monetárias ótimas tem 

eventos de finanças internacionais. Ylundell escreve que 

outros, os motivos para não da união monetária: 

a) a inflação pelo país é diferente da inflação da área monetária; 

o usar a taxa de como instrumento para o 

emprego, os reais e o de pagamentos; e c) o país usar 

a expansão monetária ou o imposto para financiar os gastos 

públicos. E a acrescenta, que simultaneamente, o mesmo teria os 

motivos para um união monetária: a) a da 

união monetária será mais baixa; os custos de serão reduzidos; 

um 

é\ll.:lGl'-'''V 

com os parceiros da união monetária será 

discricionário das autoridades monetárias será 

será 

da união 

político, econômico e 

monetárias domésticas serão 

Os da união monetária podem ser 

com o aumento da 

imema; eliminando a incerteza 

das domésticas à 

e de conversão de 

da 

as resistências 

dos custos de 

3 Mundcll, R!JberL Thc :hcorv Amcr;cC-tn Revirw, Y, 

tlpud RigolOl1 e Ensaios n. 08 BNDES - fvfacroecoccmia 
[eoJ·ia, W1!{ícw,'W'O 1110ncldrit( furopêiti t? aphc(lçües o Mercosut o-,-~tj98, 3. 

5:, Í\, 4, 

4 	No caso da 'Cniào Monctúrb Européia (UME)\ a eco1:ornia em custos de lrans2.çIiú foi estimada mais de 
bilhões euros por ano ou cerca de 0,5% do PNB da Comunidade Rígobn e Fá:Jio 
Giambiagi, EI!$tÚOS f!. 08 -BNDES, .. , p. 



4. A MOEDA ÚNTCA EUROPÉIA 


A União 

econômica e 

encont.ra em 

a mais de 

que se 

G<JC'V'-'<,,, <.<~, econômica 

substitui a Cornunidade Econômica 

na 

econômica e 

que consagra a nova 

interno único, 

e um sistema 

euro, que entrou em 

o (ratificado em 

União Européia (EC), aprovou a 

a um banco 

e bancário comum com 


no iníclO 1999. 


a 

, 
5. O EURO E AS DIFICULDADES DE SUA IMPLANTAÇÃO 

A euro, como única as 

e tentativas sem 

nacionais. 

externas 

no mundo 

para a 

já não 

Em 1957, na tratavam a 

de interesse comum. O Tratado de Roma foi 

estabelecer um na livre 

como um assun to 

de pessoas, 

\Verner a formação uma união 

monetária ao final de 10 anos. Com o a crise do 1973, foi 

interrompida tal ,wr,rv,>ct 

~-_... ...-_..._"-_..-""---""-_...~""---""---····_-_····--69_ 



o ~ 

Com a 

estabilizar as taxas 

até o início da uu~aLta de 

visando 

do Sistema Monetário Europeu em 

de 

certo sucesso. 

Somente em 1993 foi possível a 

uma nova 

econômico. Da mesma exercer 

sempre que o 

exercidos 

criou um mecanismo que 

moedas e controlava suas 

ao mesmo tempo, o 

Em 1994 roi criado o Instituto Monetário Europeu, 

união monetária. O Conselho I-< 11,,, né'l 

monetária. 

ele Estado e ele governo 

11 da união monetária. 

que tem sua 

em 

O euro um motivo 

das estrelas embora nenhum sinal distintivo 

pelo Instituto Monetário Europeu.' o 

5 o valor ebs filocebs de H\ 20, 50, ~O(l, 200 c 

Cada cêduJa ler:í a palavra eum 
o ser:, n::p,'csc:n:adl) por um C em a:la,oln"?'.'t"'" 

direita. 

I 



Os governos europeus têm 

união monetária para a economia 

a outros Uma 

os2% com o objetivo 

Direta ou 

de 

e até o 

a 

nascimento 

comum, assim como uma visão de 

nova depositária de uma 

conjunto para o próximo Século. 

Para a requer-se das 

a União e que aderiram implantação 

renúncia ao poder emitir e decidir sobre 

relações exteriores e sua segurança. O de Maastricht e a 

específica que foi feita, estabeleceram condições severas para 

que os países União Européia fazer do primeiro grupo 

que usará a única. Essas que o euro em 1 de 

janeiro 1999, têm que de 

Imerno Bruto. Há que 

em mais de 1,5% a média das taxas dos três 

com melhores endividamento 

60(X, do PIE; 

taxa O 

pacto ao euro status forte, capaz de '-V.llll.I<CLl 

americano e o iene 

O Banco Central 

do Produto 

além dos 

inferior a 

deste 

dos juros 

Com isso a ao 

União Européia 1998 com um superavit comercial 

todo e com PIB de 6,5 

da 

Central 

110 bilhões nas trocas com o 

a nova moeda 

destino ele empresas em o mundo. De início, o euro será usado apenas 

a eletrônicas. As moedas e cédulas virão três anos 



do euro como 

comerciais nos 11 

ajustar os preços dos produtos para compensar 

a 

de 

voltarfase da do euro, 

da união monetária. A meta é. criar uma zona 

de 

mais no dia 1° de de 2002. Até desse ano, o euro vai 

substituir por completo as moedas existentes na curozona: 
França, Alemanha, Irlanda, 

Dinamarca, Grã-Bretanha e Grécia não adotarão 

início a nova moeda única. Os critérios de 

como uma de exame para os foi 

assegurar um certo grau homogeneidade aos união 

monetária. 

A 

de 

monetária 

euro acontecerá em 

ele ainda não 

financeiras 

se 

europeus. 

não 

as empresas mais 

Com a 

competitivo, 

econômica única que não muitos internos. 

do euro extrair 

o mesmo: a) Favoráveis: Favorecerá 

continente 

6 Dad os sobre os 11 Pdulo, 2·8. 

em 

custos 



pois existir taxas para conversão de trará 

por meio da publicação todos os de bens e sen1iços em todo o 

território que mais transparência e mais concorrência ao mercado 

dos Estados participantes uma conduta econômica 

o com.ércio interno será impulsionado, urna melhor "",,-<,,-",,V de recursos 

será a pau pança e os investimentos serão 

promovendo o crescimento e o emprego.' 

destacam-se a IJv;n"",v 

única também 
Cliticos que a tem como uma nr,nnncl,,, negativa ao 

são 

transição, e, que as 

e a prazo. 

porque com a coexistência 

valiosa. Haverá 

aos custos para a 

somente seriam alcançadas a médio 

custos são demonstrados das 

de manter 

Isto 

mais 

e teria 

da existência de sistemas 

se conta o custo social, Lc,-uu"av e de aumento 

Os podem ser resumidamente A 

não está economicamente para a união I.WJH'-LéU 

suas economias não se encontram no mesmo desenvolvimento; a 

união monetária levará à de instrumentos nacionais de os 

critéTÍos fundamento trata-se 

um política; esses critérios não precisam 

cumpridos para sempre, o que traz riscos 

econômica continente.') 

Encontram-se 

diretrizes o 

de pcsidon;Jmcnto da doutdnn 8.0rangenlC. 

8 instituil.:;t,) do curo tem s!do objc:o de a;en1aes, por o ma:,co alemão uma 

Des!aGtdo da E de P41,--do (26,7.98, , 
•I 

rone. 

9 In de Paulo, 26 p. 2-8 . 




não há uma 

à 

e implementar a 

posição 

exportador 

para autorizar a emissão 

jurídica para esta 

monetária da União 

institucional. ]\;0 que se 

H.O',C'''.'<-U<,,"V dos 

moment.o, a JeUll""'V 

das autoridades 

entre o Sistema 

ausencia de um sistema de 

de Bancos Centrais e 

de 

que desenvolvem essas atividades globalmente, da e de 

entidades e transaçôes bancárias para pagamento de 

pequenas 10 

A do euro dependerá da disciplina 

participante da união monetária. O euro tende a dar à União Européia maior 

corno promovendo um progressivo 

reequilíbrio de forças no sistema internacional, desconcentrando o poder 

mundial e reduzindo o espaço hoje ocupado quase totalidade pelos 

A expectativa, entre os de que Europa retorne a 

que mantinha no Século XIX de ser o 

para 

precisam serpreocupaçôes 

com a implantação do euro. Neste sentido, deve-se observar que não é clara 

sistemática de institucional da segunda para a terceira em 

que o lnstituto Monetário Europeu será substituído pelo Sistema Europeu de 

Bancos Centrais. Este sistema terá 

de também 

não há urna previsão precisa a respeito. O Sistema Europeu de Bancos 

Centrais contribuirá para a no entanto, pelo que consta até o 

e depósitos compulsórios 

nacionais. Outro ponto 

de controvérsias 

comunitárias ou 

que 

nacionais. 

No decorrer deste processo de 

que se é se o 

10 'tvfon1.clro, Rogérto, o Sislema Financeiro no 1vie:-cosllL Ir, Me:ToS,--!t - do Pcr{odo Transitoriedade. CooreJ. 
Celso CI'ludio Finkelslc;", Paulo, Editora, 1998, p. 151. 

euro 

o 

o dólar 

I 



americano] I, do comando reserva de troca e 

internacional de intervenção! entretanto, que a estabilidade 

nova moeda seja sustentada pela independência do Banco Central 

e restrições fiscais pelo Tratado de Maastricht e 

no 	 Pacto de Estabilidade e Crescimento. No entanto, preocupa-se 

sociais e econômicos da área monetária 

com o euro. Isto 

monetária não U;"','HL'U~'J com clareza. Tais 

ser adaptados no decorrer processo de implantação euro. 

6. AS PERSPECTIVAS DA IMPLANTAÇÃO DA MOEDA 

ÚNICA NOS PAÍSES INTEGRANTES DO MERCOSUL 

o Tratado de Assunção duas etapas para a 

- a provisória e a A primeira fase é feita com 

problemas da 

de estruturas para 

dependerá, certamente, de 

um dos Estados-partes 

e, provavelmente de em suas respectivas Essas 

deverão consolidar as cinco 	 estabelecidas no de 

quer a a 

de pessoas e serviços; a investimentos e 

capitais. 

O Tratado de 1960, teve como objetivo a 

uma zona de livre comércio, através eliminação de barreiras 

É esta uma primeira de políticas econômicas 

os elos econômicos entre os da América Latina, nào 

almejados. 

11 o dólnr amel icano 
ca\"0bbis do mundo 

pela t::obcrtum de 
internacional de pagamento 

mundi:1is de comérciD, 

maiS Ui lHzado desde 
das trocas comerciais e 81 % 

por 
o 



A em 1967, em Punta Leste, para 

um Mercado Comum Latino-Americano, resultou em 

em vista que não de dólar no mercado 

investimentos do plano do Tesouro 

Americano levados a 

Com a 

ele 

o 

e Econômica de 

enl março de 1991 o Tratado Assunção, instituindo assim o 

MERCOSUL. 

Este Tratado tornou mais uma vez que a 

econôm icas e comerciais em 

isso externa das economias 

investimentos tecnologia. 

econômicas não mais restritamente ao âmbito de um 

O MERCOSUL surge como a ele um novo 

a incrementar e Cone 

levar em 

conta não para que se possa 

mundial, em 

como comum, a união 

Com 

normas que o sistema comércio eleULU",-'U 



a 

Merece 

nacionais dos 

de Fomento 

como 

incremento das 

comércio 

de 

o Acordo de lvlútua entre os 

do MERCOSUL - o BANASUR, 

Uruguai, Banco 

o Banco da 

a concessão 

~w'--v,_" de câmbio e cle comércio 

à área 

comércio 

em 

e 

entre 
outros.: 1 

, 
ele 

como 

internacionais. 

com outros 

em U'--"-'-l.l.iU :,995 foi 

entre a União e o 
do comércio de bens e 

A de 

esse comum, Dennitiu a 

a crise mexicana 

elo sistema 

contribuíram 

uir 

andamento. 

ele 

por 

as economias ela 

bem como o 

elo Plano Real, e 

que os 

no processo de 

é que 

na e elo Brasil. A recessão 

Essas ocorrências 

um dos mais graves 

MERCOSUL é a 1l1l1""",Çl~' 

Várias meódas vêm sendo 

Assuntos para 

dt' Im!1s!(0/!c;}aJc. Coord. 



de 

de dinheiro, harmonização 

de 
normas e 

e a troca 
in[ormaçôes sobre indicadores macroeconômicos. 

Os presidentes Argentina, 

membros associados do Mercosul, durante 

Mercado Comum assinaram em 

documento que prevê a 

texto não define para a 

Brasil, Paraguai e 

23 

do 

na 

da moeda única do MERCOSUL. 

monetária. Paralelamente, os 

ministros de Economia e presidentes do Banco Central de 

~ p~ 

macroeconômicas 

que o 

processo de 

mediante novas iniciativas fiscais de 

políticas macroeconômicas e 

considerar os demais 

anteriormente. 

que 

única 

a moeda única 

facilitar, no 

a circular 

o 

Na proposta 

de acordo com um cronograma, ocorrendo sua instituição definitiva 
,. 1 

no prazo maXlmo oe 14 anos. Alguns entraves encontram-se de 

a definição dos critérios de 

a ser escolhida, a e a do Banco 

e ainda, a corno nova instituição tornará as 

decisôes. 

de tV10cdn únk<l no {viercostd, verlf[car: Rubiní, HeCLor J. lvfollt\la 

Mencsur: tHW lccrtliU df::JC lu Tmb::dho apresentado nas J~)r:l;)das Ecor:omia 

Inlcrnac'lonaL Argcrilina: Uriversiebd t\Jcional L<1 Pbla, 1998. Lavag;'"':,-l, 
 Gi~mbiagi, 

Jwci:.i h! Ul'OciÔIl ano 3, :1, lL 8.b~p..;n., 1998. 
Fúbio. v. ) 7, tl. 

única 
jancíro/fevcrciro/J11t1l\'O de 1998; CU:iÜIXI, p. 71 

a 



o processo 	 aprofundamento 

novas iniciativas que permitam 

Desta 

ser como 

e de investimento, trabalhar na 

macroeconômicas e dar \..'}llJ~Ll'~~ aos 

facilitar, no futuro, o 

união 

demais 

uma moeda única no 

o documento Ushuaia.!6 

a 

adequada ou necessária? A de criar uma união 

Cmica seria 

• como 

final do processo de integração entre os llilERCOSUL está 

associada ao processo formação um mercado comum. 

o 	 economista Fábio Giambiagi, Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social recomenda que para 

MERCOSUL seria interessante 

o 

econômica nos os 

no caso dos europeus. 

que em 2006 todos os do MERCOSUL teriam ter um 

máximo de do Produto Interno Bruto e a 

mais de 40% do PIE. para 

de 

4%, antes que a 

depois. 

Acrescenta que única 

interessante de com as relações entre os países que busquem entre 

outros o grau de integração a simetria dos ciclos 

No contexto MERCOSUL 

trabalho e a 

as têm as 

características e econômicas dos sistemas monetários 

O peso argentino está atrelado ao dólar americano. Na 

Argentina, Carlos Mer:em, avesentou 
hC:l1cn;'tgcm <10 l\'ferl.:osuL de um protô~ipo do que os argentinos esperam 

emitidos milhjG de em rnoed?:s de 1 peso 

pelo CcnLrn[ 
<l moeda Ú:--liGl do 

cenLaVGs. q~;e em circubt.;2iD no 
palavras democracia) paz e integração. In EL 25.7 .98. 

p,5. 



taxas de compra e do dólar 

as taxas câmbio para transações com outras moedas 

tlc.",v'~",,-w,,,, sendo sua baseada 

nos mercados internacionais. Desde janeiro de 1995 o Banco Central 

compra e à cotação de um para um. Os 

eTn pesos e mantiel os instituições financeiras são 

autom.aticamente 

estabelecida 

A de 

Banco Central da 

é 

que administra as reselvas, controla e autoriza as 

operar em 

qualquer 

Paraguai. 0Jo 

sistema ele câmbio atual está 

e 

polHica cambial e o 

ela 

tem autonomia 

Para o MERCOSUL 

e 

1994. O 

do 

O sistema de 

com flutuação 

e ela procura no de O Banco 

câmbio internacional 

nos sistemas multilaterais 

norte-americanos. '" 

o sucesso do euro 
Como no caso da 

União para uma crescente 

que não pode a 

Mt:ICO~lIL (r; do Pnfodo de Tr;JiíSiforicuildc" Cc'orel. Celso 

Celso l3as~os Edilora. 1998. p 



uma única. 

o MERCOSUL com a 

instrumento valioso para o 

comum tenderia a reforçar essa 
de troca. Uma para o MERCOSUL seria, um 

sistema 
extraterritoriais o 
americano ou criar 

A 

de um sistema 
aceita 

Nas suas trocas 
o dólar norte-

como 
[JleUH.n"c,v do euro vem 1992 e só a partir do início 

não totalmente. 

o MERCOSCL, com o da 
observando e avaliando os obstáculos encontrados pelos poderá 

uma 
única para o 

no objetivo maior ele 
l[ 

o crescimento harmônico e 

2:) 

co[OerCl,li, 

do com 
<u:omr;.:nh~m,c:nto C\'OIUÇ<18 

----- -----------····------····---:8~J 



já destacados no início deste 

um dos países do Mercosul tem uma própria 
ao sistema monetário e Essas leis são diferentes umas outras e 
com vigência exclusivamente nos limites 
do MERCOSUL 

membro 

as diferenças existentes entre a 

dos 
participam 

e bem mais 
Os presidentes 

Economia de seus 
e buscam 

para a harmonização da ''',~,,''"U,,'"~, com "''''''''''''' de futuras de 

Para a 
estabelecimento ele uma união 
das rnonetárias e 
Para tanto, deverá haver um 
econômicos e comuns, 

MERCOSUL, 
econômica monetária, 

dos países 
de 

Um dos altos da união monetária é a 

será necessário o 
a coordenação 

do MERCOSUL 

um Banco 

executar a 
o valor da 

interna e externa. Merece destacar, que a instituição uma moeda 
comum os custos de e de conversão moedas e 
eliminaria a incerteza cambial. Uma das críticas apresentadas 
economista para a monetária no MERCOSUL, é que os 

não preenchem, por ora, os requisitos de uma área monetária ótima 
e ainda, porque a renúncia às 

monelárias e cambial domésticas teriam custos elevados. Custos 
ser diminuídos ao espaço de tempo, com o aumento 

comercial e econômica. 

Rarr"llho, Cados AlbCrLo. AspcciOS Mondárias c Cambi~is :.la Formu(ur do MercosuL In McrCOSLl~ das "cgDcla,uC5 
~llmplan:n\{íc, 2,t cc!., 1993, p.276. 

23 Es!udos 11. 08 p. 



que o Estado 

Assim, as 

essa 

o texto 

LA,""UGLW.. 

assumiu no seu 

7. A CRIAÇÃO DE UMA MOEDA COMUM NO 

MERCOSUL E A SOBERANIA DOS ESTADOS-PARTES 

Sob a nova ótica do Direito Internacional a pode ser 

LLLLLLLGLUGL ou dividida sem ser perdida, Vem sendo 

dotado de continua a existir, e o que ele 

internacionais são apenas competências. 24 

com partes limitadas no que for 

de 1988, a com 

ficando 

A 

normas para amparo expresso a esses 

nacionalidade, diante 

o art. 14 estabelece 

que soberania popular ser exercida pelo instrumento do sufrágio 

universal e pelo voto direto e secreto com todos e o art. 170, 

1, a como princípio 

não é mais brasileiro mostra que a cnt·",y,,]'")] 

intrínseca e exclusiva do mas este é que se 

moderno 

de uma 

oregistrado que a 

histórico 

Não pode que o Estado, 

a cultural, econômica e historicamente vocacional 

prévia popular. 

2"" '-'leilc, !:l, Aibuquc:'cue, Direito da Ir.íCgraçúo, Rio delanciro. 1996, p. 123. 

25 Leal, Pereira. Sobt'runiLl:: !v1.crcudo Mundial. Pauh), LED EdilOl'a de Direito. p. 29/30, 
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votos de 

A Carta Política do não contém norma referente à 

comunitária, nem mesmo 

normativa entre as regras internacionais e 

de 

A Constituição Argentina destaca no item 22 do artigo que 

compete ao Congresso aprovar e revogar os tratados internacionais, e, que os 

tratados e acordos tem hierarquia superior ãs leis. E no item 24 

(ainda referindo-se à competência do que compete aprovar os 

de integração que deleguem a 

'L.('<"V'~J internacionais supraestatais em condições 

reciprocidade, que respeitem a ordem democrática e os direitos humanos, 

também prevalecendo sobre as A aprovação dos tralados 

requer votos Câmara. 

Desta forma se vê claramente a preocupação daquele Parlamento em 

salvaguardar a aprovação que condiciona. 

o a de uma ordem 

supranacional, a única Carta dos do 

M.ercosul que 

complementado 

acordos internacionais 

sobre este aspecto. O art. 137, 

ressalta que os convênios e os 

ordem supranacional reza que 

com outros 

do Paraguai, em 

U~'.'Wc'. uma ordem 

o 

a 

supranacional que garante a dos humanos, da paz, da 

e e do desenvolvimento político, social e 

culLUral. Referidas decisões também são tomadas por maioria absoluta de 

nacionais. No entanto, dispõe no art. 4° sobre a soberania da que 

o direito exclusivo de estabelecer suas leis acordo com o texto 

social e econômica constitucional. No art. 6° menciona a 

entre os da América Latina. 

o art. 42 do Protocolo de Ouro Preto, que 

que as normas MERCOSUL, deverão 

I 



seus 

todas as 

ser incorporadas aos ordenamentos 

próprios de 

com o 

nacionais mediante 

ser 

que 

normas. Daí concluir, por ora, que 

ll<uwu,a" do MERCOSUL, ser rp,·"n,.., 

conforme 

l1l<:lLL'-<"<~"." constitucionais. 

A não só para implantação uma 

moeda como para muitos outros temas no processo de 

um Estado parte de sua 

inviabilizar o processo de 

Até que 

em que da moeda única 7 

O conceito de soberania de Jellineck, e, aos atuais estudiosos da 

Teoria do Estado da Ciência versões que 

ultrapassam os limites do Estado-soberania. 
da <.;nnpr,n'l o Estado pela ~~'~h0'~ 

o final 

O conceit.o está condicionado à história e 

circunstâncias de época suas seus sucessos, 

acontecidos no tempo e no espaço.lI 

do terceiro mundo estão reformulando, seu conceito de 

internas com em 

em sua 

no ritmo 

no tempo e 

no espaço da virada 

para o 

suas n.4, 

dão que 

A de um Banco ou uma instituição 

Mercosul só será bem decidirem compartilhar 

de 

os sinais 

SOh(Ti.D1ia c Mcrunb A1ur!diaL Paulo, Edilora de 

t' Fundmner:.Lo). São Paulo, EdilOra Lc:x, 1958 63.O;dcmar. Sobct"ui1iaI 
r 

http:Fundmner:.Lo


certamente seriam mais com um poder monetário 

outros passos para a da moeda 

comum~ 

de 

8. CONCLUSÕES 

o Díreito Comunitário vem sendo consolidado através 

políticas e 

Tratado de Paris até o Tratado de Maastricht, que criaram 

o 

desde o 

de 

e na unHormidade, da subsídiariedade e 

Assim, gradativamente L..:>LGlUC,1"L.1L1V.:> prazos para 

comunitárias e a 

o MERCOSUL vem sendo ainda como 

econômicos e 

que 

monetária no MERCOSUL, e 

a preservar a 

A União união 

O Tratado da União 

um caráter muito mais 

Federação da Europa. 

I 



Tanto na 

MERCOSUL, os 

moeda. Na União 

do euro. 

para 

na 

Além econômicos e sociais apontados, merece destacar 

que, para a países MERCOSUL, necessário se faz observar 

a Presidencial sobre o Compromisso 

Reunião dos na Argentina em junho de 

econômica somente com a participação de democráticos. 

UC.'~l"'JC.'" por consenso, e a isonomia entre os 

demonstram que o processo de será de 

com os De certa o Brasil e a 

aparecem com maior e 

econômica, o que não ser 

O Tratado de Assunção seus atos normativos significam um dos 

ensaios com vistas à tomando 

integrantes, ajustem-se aos 

.K'U.llL(.lc.<"..J Mundial do Comércio 

As 

mesmo 

solucionar os 

buscar alternativas para 

entre outros necessários para as 

ou com outros do 

como prova disto a da União Econômica e ?vlonetária 

objetivo euro é promover reestruturação da economia 

momento requer uma vez que a união monetária não 

pode estruturais como crescimento econômico e 

emprego. Ainda é cedo para críticas mais sobre os da 

nova moeda 

do euro como de uma moeda comum para o 

devem esclarecer a sociedade para receber a nova 

as autoridades 

os 

http:K'U.llL(.lc


de 

Embora com o sucesso comercial e econômico 

introdutória, o MERCOSUL deixa a desejar na medida em que as 

tomadas exclusivamente pelos Executivos dos Estados-partes, com escassa 

da sociedade, 

Deverá ser considerado como um dos essenciais ao processo 

a de um Tribunal E até que 

normas supranacionais, muito mais Hnl"\r1,n'Jm que se 

são normas intergovernamentais, ou se são normas que ser 

ao interno de cada país, é que se assegure a 

de tratamento de os a quem as normas 

esses direitos, Aí está a 

que ser coerente a 

das normas, e, esta tem 

à 

A União Européia percorreu um caminho de GHW~HH 

o Tratado de Maastrídu de 1992 até com o início da 

do euro, O MERCOSUL certamente irá europeu, com 

o maior de promover o crescimento harmonioso e entre 

que aderirem ao nr,"Ir{><,<::n de 
econômica para os 

futura moeda, 

a novos 

bloco, No 

sendo as decisões tomadas pelo consenso de todos os 

ser tratada com 

da moeda 

para 

estímulo 

a economia do 

requer uma 

Estas são 

I 
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